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Envelhecimento do brasileiro: risco ou oportunidade?

Desde 2012, temos estudado quais serão os impactos do envelhecimento da população no Brasil no
sistema de saúde e, de uma forma mais particular, na saúde suplementar. Fica cada vez mais claro
que, se houver planejamento e adoção de medidas corretas, o ciclo de mudança demográfica do
Brasil vai representar uma imensa oportunidade para a saúde suplementar evoluir. Dito de outra
forma, não encarar essa transformação com as devidas reformas estruturais, novas práticas de
gestão e um novo jeito de enxergar a assistência à saúde pode, na prática, representar um risco
imenso para o futuro desse setor.

A grande novidade do nosso estudo, este ano, é a aferição do total de procedimentos realizados e a
projeção de quanto eles serão demandados até 2030, com o termino do bônus demográfico.

De acordo com o trabalho inédito do IESS, o total de internações de beneficiários de planos de
saúde médico-hospitalares com 59 anos ou mais vai crescer 105% até 2030, chegando a 4,1
milhões ao ano. Os dados do TD 57 – “Atualização das projeções para a saúde suplementar de
gastos com saúde: envelhecimento populacional e os desafios para o sistema de saúde brasileiro” –
alertam para a necessidade redimensionar a rede de atendimento e desenvolver ações focadas em
promoção da saúde.

Destaque-se o aumento de internações para os beneficiários com 59 anos ou mais não é um fato
isolado. O total de consultas, terapias e exames de beneficiários nessa faixa etária vai mais do que
dobrar no período analisado. E isso é só a ponta do iceberg. O estudo aponta o crescimento da
utilização desses procedimentos, embora em ritmo menor, também para os beneficiários com idade
entre 19 e 58 anos.

O estudo ainda aponta que, até 2030, os planos de saúde devem contar com 59,4 milhões de
vínculos e os gastos assistenciais das operadoras chegariam R$ 396,4 bilhões. Um avanço de
272,9% em comparação a 2014. A mudança, por si só, pode representar um risco para o setor, que
precisará se modernizar para garantir sua sustentabilidade.

Como o rol de cobertura e procedimentos exigido das operadoras pela ANS é bastante rigoroso e o
mesmo vale para a o dimensionamento da rede de cobertura, será preciso um esforço grande de
investimentos para manter esse equilíbrio assistencial. Esses investimentos podem e devem ser
induzidos pelas operadoras, governo e, principalmente, pelos prestadores de serviços de saúde no
Brasil. Mas, por outro lado, despontam como um enorme polo de atratividade para novos
interessados em investir no setor.

O estudo é amplo e motiva reflexões necessárias para entendermos como o envelhecimento
populacional vai ser determinante para os rumos do setor. Questões que vamos explorar nos
próximos dias. Já que, certamente, há como transformar os riscos em oportunidades.

Fonte: IESS, em 27.06.2016.
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